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Depoimentos

			Durante toda a minha história, sempre estive cercada de pessoas cheias de amor e talento pelo que fazem. E o Douglas, além de ser um exímio cantor, profissional, paciente e amigo, sempre me inspirou, principalmente, com o amor com que se dedica a fazer as coisas e a inspirar os outros com sua vida. Este livro é fruto de tudo isso e é fundamental para todo ministro, vocalista, músico e todas as pessoas envolvidas com louvor em seus ministérios locais ou igrejas. 

			Se você é um deles, eu recomendo fortemente a leitura como um manual para sua vida. É uma leitura prática e objetiva para quem tem como propósito a excelência no serviço ao Reino de Deus e busca aprofundar sua experiência de intimidade com o Pai. 

			Julya Macedo – Fonoaudióloga, Vocal Coach de cantores há 13 anos, especialista em Voz e integrante Ministério de Louvor – Umuarama - PR

			O mundo da música popular, se ramificou nos diversos setores da sociedade, e isso incluiu as igrejas e suas celebrações. O que no passado era algo exclusivo dos sacerdotes, seja no canto gregoriano ou nos hinários com linguagem nobre e de difícil compreensão, hoje temos uma revolução na liturgia cristã. Um grande número de participantes, envolvidos na prática da expressão artística, por meio da música, adorando a Jesus. 

			Portanto, faz-se necessário, uma obra que auxilie e treine estes integrantes, para tal exercício de seus dons. Parabenizo o autor pela dedicação ao serviço cristão, e por nos apresentar este manual, onde muitos serão edificados com sua leitura.

			Eder Doneda Orcesi – Bacharel em Teologia pelo Seminário e Instituto Bíblico Betânia e Pastor Sênior da Igreja Evangélica Betânia de Altônia-PR

			Vivemos em uma época em que os meios de comunicação são muito importantes, afinal são muitas informações. Porém, pela facilidade das postagens, nem todas são fontes seguras. Aqui está, este simples livro, mais de uma grande profundidade, feito com amor, conhecimento pessoal e acima de tudo de pesquisas. Por isso que está obra tem uma grande riqueza, claro que não conseguirá, responder todas as nossas inquietações litúrgicas celebrativas. Mas, com a riqueza deste trabalho muitas dúvidas serão esclarecidas. 

			No início desta obra o autor, Douglas Alberto, meu irmão de fé e amigo, comunicou-me o desejo de fazer algo em prol dos cantores do qual ele faz parte na paróquia São Sebastião em Altônia, Paraná, Brasil, incentivei-o por saber da necessidade que tem nossa igreja de um material deste nível. 

			Caro leitor, leia, deguste, não tenha medo e sinta o prazer de cada dia mais buscar fazer com mais perfeição as coisas de Deus.

			Padre Alexandre Canela - Pároco em Altônia - PR

			Eu aconselho você músico cristão, leia e releia este livro, exercite, ore com ele. Porque este não é apenas um livro, é uma ferramenta, para você que é músico ou coordenador de ministério em sua paróquia. 

			Faça encontros com as pessoas do seu grupo, desfrutem, saboreiem, usem como um instrumento que vai ajudar vocês a crescerem. O grande Segredo do Músico é este: estar pronto para amar. O músico de verdade não escolhe missão.

			Alci Filho – Músico, Pregador, Palestrante e Empresário (Criador do Método Novos Passos - MNP) – Dourados-MS 

			O segredo do músico é fazer com excelência aquilo que nos é proposto: a música. No livro vemos a importância de dar o nosso máximo, para que possamos fazer nossa música chegar ao céu. Ferramentas que mostram como anda a nossa vida na igreja e o que podemos fazer para que ela seja diferença na história das pessoas. 

			Um guia para ler, refletir e praticar. No final, seu som fará com que Deus tire a atenção do coro dos anjos, para ouvir sua singela canção.

			Sandro Ciocca – Produtor, músico profissional e Licenciado em música popular Brasileira pela Unicesumar – Eldorado-MS 

		


		
			
Introdução

			Somos sensíveis, temperamentais, esquisitos, artistas, 
orgulhosos, diferentes... Somos músicos.

			Perdoem-me os nossos “outros” irmãos, mas nós músicos somos especiais. Fomos convocados para servir a um Reino, onde existe um Monarca, que nós consideramos o Rei do Universo. Portanto, muito além de “somente” músicos, somos servos, herdeiros e filhos. 

			Essa obra não tem a intenção de ser um guia completo sobre o papel do músico cristão na terra, mas sim, abrir o diálogo e iniciar um bate-papo amigável. O assunto principal? Nossos defeitos e qualidades, internos e externos. Certamente não vou conseguir expor todos eles, porém, quero instigar você, querido leitor, a contribuir com o seu importante ponto de vista. Como um diálogo, é preciosíssima a sua voz, sua opinião o que você acha de tudo isso. 

			Acredito, de todo meu coração, que você tem dentro de si todas as respostas, tudo que você precisa para ser o servo mais querido de nosso Pai, na música, já está aí dentro de você. Espero que esse livro possa acender algumas luzes que estão ou estavam apagadas dentro da sua casa interior. Como nos desenhos animados, quando alguém tem uma ideia e aparece uma luz, sabe? Essa é a verdadeira intenção de cada página dessa obra.

			Lembrando que ela sozinha, não tem iluminação suficiente para todas as respostas. Afinal, a luz mais brilhante de todas é a nossa Estrela da Manhã. Aquele que era, que é e que há de vir. 

			Tenha a coragem de clicar o interruptor.

		


		
			
Glossário
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			Certa vez, o gato resolveu que iria ensinar para a onça, todos os seus truques. O gato mostrou pacientemente à onça todos os seus segredos. Uma semana depois, enquanto eles caminhavam, a onça já com fome, se aproveitou de um descuido do gato e avançou traiçoeiramente sobre ele. O gato, rapidamente, deu um pulo completamente diferente. A onça se espantou e perguntou ao gato por que ele não tinha ensinado aquele determinado pulo. O gato respondeu que aquele pulo era exclusivo dos gatos e não estava disposto a compartilhar com a onça. Neste material, nós estamos dispostos a passar para você até mesmo o pulo do gato (pulo do músico). Sabe aquela coisa de: vou explicar no próximo capítulo e nunca chega? Isso não vai acontecer com este manual. Nosso objetivo principal é que você tenha a melhor experiência com a música cristã a partir desta leitura. Toda vez que esse ícone aparecer, tem uma dica prática especial para você, colhidas da minha vivência com a música ou contada por um de meus colegas mais experientes.
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			Em sua igreja tem os “discípulos Tomé”? Aqueles que questionam tudo? Que sempre estão ávidos por mais informações. Esse ícone é para os amantes da sabedoria. Aqueles que querem um pouquinho mais, além das palavras do livro. Sempre que ele aparecer (o ícone), vamos entregar para você alguns detalhes e curiosidades, sobre o que está sendo escrito naquele parágrafo. Os “nerds” são muito bem-vindos ao reino de Deus, afinal, Salomão, ainda é o homem mais inteligente da história.

			Septuaginta: Significa que esse texto bíblico está em um livro exclusivo da bíblia católica (Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, Baruc, 1º Macabeus e 2º Macabeus), ou seja, entre aqueles que não constam na bíblia adotada por Martinho Lutero e posteriormente por toda comunidade evangélica. Procuramos, respeitosamente, criar um material que falasse de música, para todos os músicos cristãos.

			Culto, Missa ou Celebração? Para ajustar melhor nosso entendimento, durante a leitura do livro, utilizarei a palavra “celebração”, sempre que estiver falando sobre nossa prática de estar na presença de Deus, cantando, seja na missa, no culto, retiros, etc..

		


		
			
Apresentação

			Um amigo me disse que um “por que” resolve um caminhão de problemas. Não existe nada mais desanimador que alguém pedir algo a você, e quando você pergunta “por quê?”, ela simplesmente responde com um “porque sim” ou “porque eu quero”. Antes de começarmos essa viagem maravilhosa pelo mundo da música cristã, gostaria de instigar seu coração: 

		


		
			
Por que você canta na igreja?

			Qual é o verdadeiro objetivo da sua música? Você que toca um instrumento, o que esta sonoridade está “falando” para as pessoas? Seja você um músico que começou agora, alguém que quer começar a servir a Deus com a música na igreja ou um velho conhecido das celebrações. Qual é o seu objetivo quando está ministrando a música de Nosso Senhor Jesus Cristo?

			Antes de você sair respondendo, quero te desafiar com algumas regrinhas simples para essa resposta. Não vale dizer “porque sim”. Não vale dizer que “Deus chamou”. Não vale dizer que sua família cantava e agora você está seguindo os “passos do papai”. 

			O que estamos procurando aqui é uma resposta que venha do seu coração. Quando você está à frente, entoando seu canto, no momento da ministração do louvor, qual é o seu objetivo?

			Pare sua leitura agora... Não olhe mais para este livro... Responda...

			Durante as páginas desta viagem maravilhosa, estaremos ajudando você com essa resposta. Ao final da “viagem” você terá as respostas para muitas perguntas. O nosso objetivo é levá-lo ao conhecimento prático e dicas libertadoras, ensiná-lo a colocar o coração na “ponta do microfone”. Hoje, talvez, você seja somente um músico, queremos fazer de você um músico evangelizador e que esteja à disposição do serviço do Reino, lembrando que a diferença entre eles é um abismo. 

			Vamos apontar para você os grandes “porquês” dos músicos. Algumas situações você vai entender perfeitamente, outras vai demorar um pouquinho, sua atenção é essencial.

			Pronto para começar? Aperte os cintos... Será com muita emoção!

			Douglas Alberto

		


		
			
O convite

			Gostaria de deixar claro que você pode a qualquer momento parar com a sua música, pedir para o seu coordenador, dirigente, padre ou pastor para sair. Pode simplesmente assumir que isso não é para você, acredite, ainda está em tempo. Mas, se a sua decisão é permanecer neste time, prepare o seu corpo, alma, cabeça e coração. E prepare o seu espírito com oração para que cada palavra seja revelada de forma verdadeira e profunda. 

			“Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, permanece firme na justiça e no temor, e prepara a tua alma para a provação; humilha teu coração, espera com paciência, dá ouvidos e acolhe as palavras de sabedoria; não te perturbes no tempo da infelicidade, sofre as demoras de Deus; dedica-te a Deus, espera com paciência, a fim de que no derradeiro momento tua vida se enriqueça.” (ECLESIÁSTICO 2, 1-3) 

			Estar neste ministério não é uma missão para qualquer um. Existe um chamado muito sério da parte de Nosso Senhor. A responsabilidade de conduzir o povo de Deus com a música é gigante, digna de pessoas realmente loucas de amor por Cristo e sua obra. Se você está disposto a fazer a obra do Senhor com a música, deve se preparar, porque o inimigo odeia você primeiro. Ele trabalha todos os dias para derrubá-lo e desanimá-lo, ele tem uma foto sua na parede e aponta a todo o momento, para que os demônios o procurem – fique tranquilo, você vai entender de onde vem esse ódio. 

			“Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar;”

			(1 PEDRO 5, 8)

			Que bom... Você ainda está aí?

			Como foi o primeiro convite que você teve para tocar ou cantar na igreja? Você se lembra de quem o chamou? Como foi esse chamado? As palavras que a pessoa usou? Vou lhe dar um exemplo pessoal:

			Estava em uma roda de amigos, na praça da minha igreja. Uma amiga, a Suzana – na época ainda não era tão amiga assim – interrompeu a conversa, olhou para mim fixamente e disse: 

			- Você canta?

			- Não, imagina. Eu?!

			- Sua voz é tão “limpa”. Nunca pensou em cantar aqui na igreja?

			- Eu?! Não tenho talento para isso.

			- Acho que você deveria pensar melhor. 

			No momento que escrevo essas páginas para você, já se vão 20 anos servindo a nosso Senhor com a música. Suzana foi meu “Anjo Gabriel musical”, o meu sim para ela gerou tudo isso. 

			Quem foi o seu anjo? Já agradeceu a ele por estar hoje à frente da “batalha”? Quero dizer para você que, a partir deste livro, esse presente, às vezes, vai parecer ser “de grego”. Espero que encare com muita alegria o chamado do Senhor, que usa esses seres maravilhosos para garimpar o que há de melhor em nós.

			Para ser músico cristão é necessário chamado. Tem que ser músico. Eu sei que parece óbvio, mas existe muita gente com “vontade” de estar na música. Algumas pessoas têm “vontade” outras tem talento, dom, vocação. 

			Gostaria novamente de lembrá-lo de que as suas ações estão ligadas diretamente com a transformação de pessoas, com a mudança de vida e conversão pessoal. Cantar para Jesus Cristo é uma responsabilidade muito grande.

			“Ora, vós sois o Corpo de Cristo, e cada pessoa entre vós, individualmente, é membro desse Corpo.” (1 CORÍNTIOS 12,27)

			Imagine Jesus sendo a “cabeça”, a igreja sendo o corpo de Cristo e nós pequenos membros e células. Partindo do princípio de que a música que você canta é o sangue que vai circular dentro dessas células levando vida (e vida em abundância), se a sua música chegar desafinada, sem unção, mal tocada, feita de forma medíocre, você estará “matando” uma parte do corpo de Cristo, por menor que seja a quantidade de participantes da celebração. Quando você executar a sua canção, ela será o sangue, que vai levar vida a todos os membros. Por isso, que eu lembrei você no início, caso o seu dom não seja a música e esteja insistindo com isso, não estará apenas prejudicando a si mesmo e a igreja que participa, mas estará “gangrenando” um pedaço, mesmo que pequeno, da obra de Nosso Senhor. 

			Segundo o INCA – Instituto Nacional de Câncer (Ministério da Saúde – Brasil), o câncer é causado por alterações da estrutura genética (DNA1) das células, as chamadas mutações. Cada célula sadia possui instruções de como deve proceder, ou seja, como crescer e se dividir, o período de funcionamento e de sua morte. Na presença de qualquer erro nessas instruções pode surgir uma célula alterada que se torna cancerígena2. Quando você não está bem certo do seu objetivo na igreja, não sabe bem como deve proceder, pode estar influenciando outras “células” do corpo de Cristo a terem seus comportamentos corrompidos, por conta de erros e instruções.

			Quando você não ensaia, não tira as músicas, ouve mais músicas profanas do que as músicas da sua igreja, quando deixa para fazer em cima da hora, quando canta mal, toca mal, quando não se preocupa com a conversão dos mais pequeninos, quando aponta o dedo para o seu peito em vez de apontar para o céu, quando você acha que está “arrasando”..., está ferindo mortalmente a obra de Cristo. O oxigênio não vai chegar, o sangue não vai fluir.

			Se você é o cano por onde passa o Espírito Santo que vai até as pessoas, como está o seu interior? Elas estarão bebendo água limpa? Nós queremos que você tenha a noção exata de onde você está. Talvez o seu dom não seja a música, é hora de pensar com muita sinceridade: qual é o seu real chamado na obra de Cristo? Primeiro, faça uma reflexão íntima com Deus e busque aconselhamento pastoral. Porque, neste exército que se chama músicos, não tem moleza! Deus não vai chamar para a batalha aqueles que não estiverem muito bem preparados. Você é parte importante, um soldado de elite, que nunca deixa de treinar, se esforçar e buscar sempre os braços fortes do Santo general.

			Tem certeza que esse convite é para você? Está ciente da responsabilidade e das possíveis feridas da batalha? Sabe o quanto é importante para o grande exército de nosso Senhor?

			Então, soldado, junte as suas armas e vamos para o campo de batalha!!!

			

			
				
					1 Ácido desoxirribonucléico (ADN), em português

				

				
					2 https://www.inca.gov.br/como-se-comportam-celulas-cancerosas 
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A Batalha

			“Depois disto, os filhos de Moabe e os filhos de Amom, com alguns dos amonitas, vieram à peleja contra Jeosafá.” (2 CRÔNICAS )

			“Aconselhou-se com o povo e ordenou cantores para o SENHOR, que, vestidos de ornamentos sagrados e marchando à frente do exército, louvassem a Deus, dizendo: Rendei graças ao SENHOR, porque a sua misericórdia dura para sempre. 

			Tendo eles começado a cantar e a dar louvores, pôs o SENHOR emboscadas contra os filhos de Amom e de Moabe e os do monte Seir que vieram contra Judá, e foram desbaratados.” (2 CRÔNICAS 20, 21-22)

			Não, querido músico, você não está delirando! O rei Jeosafá ordenou que os músicos fossem à frente dos soldados, somente com seus instrumentos cantando e tocando. A sonoridade que saiu da boca daqueles músicos, fez com que o Senhor colocasse emboscadas contra seus inimigos, que foram derrotados. Ressaltando, que os músicos marchavam à frente. 
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			O rei Jeosafá (que significa “Javé É Juiz”) foi o 4º rei de Judá e reinou durante 25 anos. Era filho de Asa e Azuba. Durante o seu reinado, houve grande combate à idolatria, pois destruiu os altos, quebrou as estátuas e outros. Conquistou Edom e fez reformas militares, políticas e religiosas. (WIKIPÉDIA)

			Então, isso não é uma realidade onde você está? Quem chega primeiro e sai por último? Quem tem que arrumar, passar o som, ensaiar e ajustar os últimos detalhes antes do evento (celebração) começar? Na grande maioria dos eventos cristãos, a música é a primeira a ser executada. Na missa católica é o “canto de entrada”, no culto é o “louvor”, no grupo de oração é a “animação”. A música, ou seja, os músicos sempre são chamados a fazer o primeiro contato, estar à frente e abrir o caminho para a palavra de Deus.

			A música é como uma “cunha” que vai abrindo as brechas nos corações. Os fiéis, muitas vezes, chegam às celebrações cansados, desanimados, com mil coisas na cabeça, estavam em “outro mundo” e agora são convidados para a casa do Senhor. É você, músico, que faz o trabalho de “mestre sala”, que vai preparar o ambiente para a poderosa palavra de Deus.

			Neste momento, você é chamado a ser Moisés, esse povo que está escravizado pelo mundo “lá fora”, quer entrar na terra prometida. Cabe a você, dar os primeiros passos, indicar o caminho, sacudir as muralhas dos corações e fazê-las cair.

			“Jericó, cidade murada, tinha-se fechado diante dos israelitas, e ninguém saía dela nem podia entrar. O Senhor disse a Josué: “Vê: entreguei-te Jericó, seu rei e seus valentes guerreiros. Dai volta à cidade, vós todos os homens de guerra; contornai toda a cidade uma vez. Assim farás durante seis dias. Sete sacerdotes, tocando sete trombetas, irão adiante da arca. No sétimo dia dareis sete vezes volta à cidade, tocando os sacerdotes a trombeta. Quando o som da trombeta for mais forte e ouvirdes a sua voz, todo o povo soltará um grande clamor e a muralha da cidade desabará. Então o povo tomará (de assalto) a cidade, cada um no lugar que lhe ficar defronte.” (JOSUÉ 6, 1-5)
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